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Introdução: Os serviços de saúde são importantes na determinação dos níveis de saúde e
da condição de vida das populações, guiando profissionais de saúde e gestores na busca
por melhores abordagens. Identificar o perfil epidemiológico de pacientes de um serviço
de saúde é uma importante ferramenta para gestão e qualidade dos serviços prestados,
permitindo estabelecer metas e melhorar a assistência ao paciente. Objetivo: O objetivo
com o presente estudo foi identificar o perfil epidemiológico de pacientes atendidos no
serviço  de  fisioterapia  ortopédica  e  traumatológica  da  Clínica-escola  de  uma
universidade  do  Oeste  de  Santa  Catarina.  Métodos:  Foi  realizado  um  estudo
quantitativo,  exploratório  e  documental,  a  partir  da  analise  de  642  prontuarios  de
pacientes atendidos na Clínica-escola, no período entre janeiro de 2010 e dezembro de
2014, por meio de uma ficha de coleta de dados elaborada pelos pesquisadores, que
incluiu variaveis epidemiológicas e clínicas. A pesquisa foi realizada em conformidade
com a Resolução n. 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A pesquisa foi aprovada
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Oeste de Santa Catarina, sob o
parecer  n.  1.153.834.  Resultados:  Os  resultados  mostraram  uma  predominância  de
pacientes do sexo feminino (68,8%), com média de idade de 44±17,1 anos, com ensino
fundamental  incompleto (29,3%), estado civil  casado ou morando com companheiro
(45,8%) e  procedentes  do  município  onde esta  localizada  a  Clínica-escola  (62,7%).
Tendinopatia  foi  o  diagnóstico  mais  comum  (12,6%),  e  o  segmento  corporal  mais
acometido foi cintura escapular/ombro (32,5%). A maioria dos pacientes permaneceu
em  tratamento  por  até  40  dias  (39,4%)  e  realizou  até  20  sessões  de  tratamento
fisioterapêutico  (70,4%).  Conclusão:  Os  resultados  permitem  concluir  que  o  perfil
epidemiológico  dos  pacientes  atendidos  é  semelhante  ao  reportado  em  estudos
similares. 
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